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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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EDUCAÇÃO NÃO FORMAL COM IMIGRANTES 
ADULTOS: ENSINO, ACOLHIMENTO E 

SOLIDARIEDADE DE CLASSES  
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RESUMO: O presente artigo analisa as formas 
de acolhida aos imigrantes promovida por 
movimentos sociais, diante do crescente fluxo 
migratório para o Brasil na última década. Partindo 
do panorâma de migrações contemporâneas e 
das condições de vida e trabalho de imigrantes 
no Brasil, contextualizamos esse fenômeno, bem 
como os conflitos e tensões enfrentados pelos 
sujeitos que migram em busca de subsistência. 
No período delimitado, mais de um milhão de 
trabalhadores saíram de suas terras e vieram 
para o Brasil em busca de condições de 
sobrevivência, fugindo de recessões econômicas, 
conflitos políticos por territórios ou mesmo 
catástrofes naturais. Diante deste expressivo 
fluxo migratório há debilidades de políticas 
públicas para promover acolhida, condições 
vida e trabalho. Neste sentido, localizamos 
a atuação de movimentos sociais na luta por 
garantir inserção social e direitos básicos, bem 
como a promoção de relações interculturais que 
se fazem necessárias no combate ao racismo e 
xenofobia. A educação não formal, com o ensino 
da língua portuguesa e de direitos, aparece como 

um importante instrumento de acolhimento.
PALAVRAS-CHAVE: Migração contemporânea; 
Educação não formal, Práticas educativas.

ABSTRACT: This article analyzes the ways 
of welcoming immigrants promoted by social 
movements, given the growing migratory flow 
to Brazil in the last decade. Starting from the 
panorama of contemporary migrations and the 
living and working conditions of immigrants 
in Brazil, we contextualize this phenomenon, 
as well as the conflicts and tensions faced by 
subjects who migrate in search of subsistence. 
In the delimited period, more than a million 
workers left their lands and came to Brazil in 
search of survival conditions, fleeing economic 
recessions, political conflicts over territories 
or even natural catastrophes. Faced with this 
expressive migratory flow, there are weaknesses 
in public policies to promote reception, living and 
working conditions. In this sense, we locate the 
performance of social movements in the struggle 
to guarantee social insertion and basic rights, as 
well as the promotion of intercultural relations 
that are necessary in the fight against racism 
and xenophobia. Non-formal education, with the 
teaching of the Portuguese language and rights, 
appears as an important instrument of reception. 
KEYWORDS: Contemporary migration; non-
formal education; educational practices. 

 

INTRODUÇÃO
Na última década, mais de um milhão de 

trabalhadoras saíram de suas terras e vieram 
para o Brasil em busca de melhores condições 



 
Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina Capítulo 3 28

de sobrevivência. Muitos estão fugindo de recessões econômicas, conflitos políticos por 
territórios ou mesmo catástrofes naturais. Observamos que a crise política e humanitária na 
Venezuela e no Haiti trazem presença significativa de solicitantes de refúgio desses países.

O tema da migração suscita variados interesses de análise, pois é um fenômeno que 
marca as sociedades e suas relações. É possível encontrar investigações acerca do tema 
com perspectivas variadas. Algumas análises partem da geografia, mostrando quais são os 
movimentos migratórios. Outras, debatem o campo do direito e a legislação que contempla 
os imigrantes. Falar do fenômeno da migração é também expor vidas, humanidades e 
desumanidades. Estudamos1 o binômio educação-migração, situando os processos 
educacionais dentro do terreno mais amplo, considerando aspectos políticos, econômicos e 
culturais. Ou seja, considerando educação não como sinônimo de escolarização, mas como 
processos e práticas de construção de saberes assentados nas realidades sociopolíticas, 
subjetivas e históricas das pessoas envolvidas (WALSH, 1991).

Por quantidade de pessoas ao longo da década temos uma presença marcante de 
haitianos, bolivianos, e venezuelanos. Colombianos, argentinos, chineses, portugueses e 
peruanos, também se fizeram presentes. A partir da crise política na Venezuela temos um 
maior número de imigrantes desta nacionalidade, o que pode ser confirmado pelos dados 
percentuais consolidados do ano de 2018. Verificamos que nesse ano, do percentual de 
imigrantes que acessaram o Brasil temos 39% de venezuelanos; 14,7% de haitianos; 7,7% 
de colombianos; 6,8% de bolivianos e 6,7% de uruguaios.

Em todos esses processos a busca por trabalho é associada à necessidade de 
conhecimento da cultura, da língua, da geografia, de direitos humanos e de profissões 
específicas. Desrosiers (2020, p. 182) explica que a migração contemporânea, do ponto 
de vista teórico, pode ser entendida como uma imigração de crise. Este conceito é usado 
quando o motivo para a migração está nas condições socioeconômicas e humanitárias do 
próprio local de origem, com um sentido de uma “emigração forçada”.

Diante desta característica da migração contemporânea e de debilidades de políticas 
públicas, organizações sociais se organizam para acolher e aprender com os imigrantes. 
Em nossa pesquisa de mestrado, pudemos observar a atuação de três organizações: o 
Cio da Terra Imigrantes, a União Social dos Imigrantes Haitianos e o Serviço Jesuíta de 
Apoio aos Imigrantes. Mostramos neste trabalho como tais organizações se mobilizam 
no terreno educativo, tendo como motivação a solidariedade de classes. Mostramos 
ainda as características e potencialidades da educação não formal promovida por essas 
organizações. 

1 Pesquisa de mestrado intitulada “Estratégias Pedagógicas e Intencionalidade Política no Ensino de Imigrantes: Nar-
rativas de Educadores”, orientada pela Profª. Dra. Karla Cunha Pádua, no Programa de Pós-Graduação em Educação 
– Mestrado em Educação e Formação Humana, da Universidade do Estado de Minas Gerais – PPGE UEMG
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MIGRAÇÃO CONTEMPORÂNEA E AS CONDIÇÕES DE VIDA DOS 
IMIGRANTES NO BRASIL

De 2011 a 2019 foram registrados no Brasil 1.085.673 (um milhão, oitenta e cinco 
mil, seiscentos e setenta e três) imigrantes, considerando todos os amparos legais. Deste 
total 660 mil permaneceram no país por mais de um ano e destes destacam-se pessoas 
oriundas da América Latina, especialmente haitianos e venezuelanos (CAVALCANTI; 
OLIVEIRA; MACEDO, 2020). Vemos que a crise econômica internacional iniciada em 
2007 nos Estados Unidos introduziu maior complexidade ao fenômeno migratório latino- 
americano, ao incrementar a mobilidade humana no cenário sul-sul. 

Fatores conjunturais foram determinantes para o aumento e consolidação da 
imigração proveniente do Sul Global no Brasil no início da década. Primeiro, sendo os EUA 
o epicentro da crise econômica, novos eixos tiveram de ser introduzidos como opção. Em 
segundo lugar, o reposicionamento geopolítico do país, impulsionado pelo desenvolvimento 
econômico e social, fez crer que havia um território da bonança na América Latina. Em 
terceiro lugar, a imagem do país como emergente, participante dos BRICS e organizando 
grandes eventos mundiais como a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016 
(CAVALCANTI&OLIVEIRA, 2016). 

Esses eventos aqueceram vários setores produtivos em todas as regiões do país, 
como a construção civil e serviços, incorporado facilmente a mão de obra que migrava 
por trabalho. Do ponto de vista legal, mesmo com um marco legal anacrônico até o ano 
de 2017, o país conseguiu estabelecer dispositivos de gestão da política humanitária 
permitindo que os imigrantes tivessem os documentos necessários para o ingresso no 
mercado de trabalho brasileiro. 

Associado aos elementos elencados acima, podemos destacar a questão cambial, 
que é de grande importância e, por vezes, determinante para a população que buscava 
subsistir em território brasileiro no período destacado. A valorização do real em relação 
ao dólar, possibilitava que os imigrantes tivessem reservas para o seu projeto de vida. De 
2010 a 2014 o dólar não superou a barreira dos três reais, com balanços anuais abaixo dos 
dois reais, como em 2010 (R$1,76), 2011 (R$1,68) e 2012 (R$1,96) (BANCO CENTRAL 
DO BRASIL, 2020). E, se o movimento migratório contemporâneo é constituído de homens 
e mulheres em idade laboral, chegando a aproximadamente 74% do total de imigrantes 
que saem das suas terras e precisam de trabalho (UN DESA, 2019), considerar os fatores 
econômicos nos ajuda na compreensão da complexidade deste fenômeno. 

Essas condições econômicas ganham crucial relevância para explicar a imigração 
contemporânea. Para Rodrigues et al (2014) o país exportador de mão de obra ganha, 
não só com a entrada de remessas de valores enviados pelos imigrantes (movimentando 
sua economia), como aumenta a empregabilidade daqueles que não emigram. Para 
os países receptores, embora sempre coloquem em evidência os problemas sociais 
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gerados pela imigração, são os que mais ganham, pois recebem uma mão de obra pronta 
a ser empregada, mesmo com pouca ou nenhuma qualificação, já que os imigrantes 
impossibilitados de escolha tendem a se sujeitar a qualquer tipo de trabalho. 

Assim, o movimento migratório faria parte de uma estratégia do capital, de aumentar 
a exploração, ao passo que aumenta o exército de reserva (MARX, 2008), o que pode ser 
uma das explicações para a ineficácia de recepção e inserção dos imigrantes na economia 
do país receptor. Mesmo os trabalhadores qualificados que migram, em geral são àqueles 
que pedem refúgio, não são “bem-vistos” no país receptor. Já aqueles trabalhadores que 
precisam se qualificar vivenciam o vazio de políticas públicas para garantir qualidade de 
vida e emprego digno no país aonde chegam. 

Para elucidar a relação emprego, renda e escolaridade dos imigrantes, lançamos 
mão de pesquisa na base de dados oficial do antigo Ministério do Trabalho, hoje Ministério 
da economia. Os dados consolidados da RAIS-CTPS-CAGED pelo período de 2012 a 2019 
mostram que o setor com mais admissões de imigrantes foi o de frigoríficos, seguido de 
construção de edifícios, restaurantes e comercio varejista. São setores com remunerações 
baixas, que exigem menor qualificação. Vemos que o total de imigrantes no mercado 
de trabalho formal passou de 55,1 mil, em 2010, para 147,7 mil em 2019. Contudo, é 
importante analisar o grau de instrução desses trabalhadores. Do total de 147, 7 mil; 62,3 
mil com ensino médio completo; 4,3 mil com ensino superior incompleto e 37,4 mil com 
ensino superior completo ou acima. Vemos que a maioria possui instrução escolar elevada. 
Somente 19,5 mil constam sem instrução ou fundamental incompleto; 14,1 mil com ensino 
fundamental incompleto; 10,3 mil com ensino médio incompleto (BRASIL, 2020). 

Por esses dados vemos que mais de 70% dos imigrantes que vivem no Brasil na 
atualidade e que estão empregados no mercado formal, possuem grau de instrução superior 
ou ensino médio completo. Importante perceber que mesmo com grau de instrução acima 
da média da população brasileira esses trabalhadores estão incorporados em funções que 
exigem menor qualificação e onde as remunerações são baixas – em média dois salários-
mínimos. Ao considerar àqueles que estão no mercado informal vemos situação ainda mais 
alarmante, quanto a renda e condições de trabalho. 

Ora, além deste aspecto que trata da exploração da força de trabalho do imigrante, 
temos que colocar em alta conta a dimensão cultural. O cotidiano do migrante no país 
receptor é marcado por um constante conflito de identidade, ou seja, é necessário um 
“esquecimento” de seus hábitos culturais, de valores pessoais, sociais e políticos 
(RODRIGUES et al, 2014, p. 229). Eles precisam adquirir nova orientação espacial, 
cultural e de relações que envolvam a busca pela subsistência. Por essa razão buscam 
se acomodar próximos de seus pares, construindo moradias na mesma região na tentativa 
constante de manutenção dos vínculos culturais.
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MOVIMENTOS SOCIAIS EM AÇÃO: PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA ALÉM DA 
EDUCAÇÃO 

Todos os elementos levantados acima, que nos causam preocupação, indignação 
e revolta, são combustíveis para mobilizar ações organizadas de movimentos sociais. 
Mapeamos, acompanhamos e vivenciamos inúmeras formas de intervenções que buscam 
inserção dos trabalhadores imigrantes para alcançar dignidade e melhores condições. 
Uma das autoras deste trabalho pôde participar como professora de turmas de qualificação 
profissional para imigrantes haitianos, que ingressando nas indústrias da construção civil, 
precisavam saber como exercer a profissão no Brasil. Como militante, esta pesquisadora 
acompanhou diversos movimentos que realizam palestras para dizer da legislação 
trabalhista no solo brasileiro, ensinam a língua portuguesa ou a geografia, reforçam a 
convivência entre povos e combatem a xenofobia tão presente na atual conjuntura. 

Um exemplo importante de acolhida vem do coletivo Cio da Terra, que atua na 
região metropolitana de BH. Em sua apresentação nas redes sociais as coordenadoras do 
movimento afirmam que buscam promover a equidade de gênero; a garantia ao acesso a 
direitos dos imigrantes; fortalecer o trabalho de mulheres migrantes e auxiliar na inserção 
laboral; contribuir para a construção de políticas públicas para os imigrantes, valorizar as 
diferenças culturais e propiciar trocas interculturais. Para cumprir esses objetivos, o coletivo 
realiza visitas domiciliares e acompanhamento social bilingue; atividades para geração de 
renda; atividades culturais; formação sociopolítica, como palestras e rodas de conversas 
e aulas de idiomas para mulheres imigrantes. Aqui vemos que a educação e formação 
humana é compreendida para além do sistema educativo. Como afirma Walsh (2009), é 
uma pedagogia que vai além da transmissão do saber, e se coloca como processo e prática 
sociopolíticos produtivos e transformadores assentados nas realidades, subjetividades, 
histórias e lutas das pessoas. 

Experiências como a da “Missão Paz”, entidade coordenada por religiosos, com 
atuação em São Paulo – SP nos diz muito sobre a solidariedade entre povos. Esta instituição 
é referência no acolhimento de imigrantes e refugiados no Brasil, pois realiza ações de 
apoio a documentação, promoção de debates públicos, mediação com empregadores para 
contratação de imigrantes, qualificação profissional e aulas para ajudar os imigrantes a 
lidar com dificuldades linguísticas ou de tecnologia. As aulas ou palestras são realizadas 
por educadores voluntários (BAENINGER et al, 2020). 

O movimento sindical também tem se mobilizado para acolher e organizar 
trabalhadores imigrantes. Participamos da experiência conduzida pela EPOMG – Escola 
Popular Oricilio Martins Gonçalves. Essa escola de educação não formal foi criada na 
década de 1990 por movimentos sociais com destaque o Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil de BH e região. Por mais de 20 anos foram oferecidos cursos noturnos 
de alfabetização, ensino fundamental e leitura e interpretação de projetos arquitetônicos. 
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O público era composto por operários da construção civil com idade entre 30 a 65 anos, 
com predominância do público masculino. Com a chegada em massa de haitianos para 
trabalhar nas indústrias da construção civil de Belo Horizonte no ano de 2010, a Escola 
organizou turmas de ensino de português onde as palavras e termos ensinados partiam da 
prática dos operários nas obras, ou seja, os movimentos de ensino tinham como mote a 
prática social dos envolvidos. Uma das autoras pôde experimentar esse ambiente de troca 
de saberes, respeito e admiração pela cultura do outro e como afirma Pádua (2020, p.173), 
as trocas entre os próprios estudantes e entre eles e os formadores podem ser ainda mais 
estimulantes na formação, marcando a potencialidade das relações e da interculturalidade 
na aprendizagem. 

Outra importante iniciativa foi a criação da União Social dos Imigrantes Haitianos 
(U.S.I.H). Esta organização tem por objetivo oferecer serviços sociais em âmbito nacional 
(Brasil) e internacional (Haiti), aos Imigrantes Haitianos em São Paulo. Fundada em 2014, 
é coordenada pelos próprios imigrantes haitianos. A associação acolhe os haitianos para 
que tenham melhores condições de vida e busca colaborar na prestação de serviços para 
minimizar os problemas enfrentados por eles nos mais diferentes espaços. Oferecem ainda, 
formação profissionalizante, assim como cursos de idioma (português e outros), e propõe 
uma integração fundamentada na promoção de uma vida digna para todos os imigrantes 
haitianos em colaboração com organizações da sociedade brasileira. 

As instituições religiosas também se destacam na acolhida aos imigrantes no Brasil. 
O Serviço Jesuíta de Apoio a Migrantes e Refugiados, por exemplo, atua em território 
nacional e tem um de seus pontos de trabalho em Belo Horizonte/Minas Gerais, desde 
o ano de 2014. A atuação inicial do Serviço Jesuíta em Belo Horizonte se deu com os 
Haitianos e por isso denominaram este polo como Centro ZANMI. A denominação significa 
AMIGOS em crioulo haitiano, e segundo a organização quer expressar experiência, 
método e programa. Atualmente a organização participa de redes a nível local, nacional e 
internacional, com diversas entidades públicas e privadas. Organiza equipes de trabalho 
em diversas áreas sociais, culturais, de ensino e promoção de pesquisa com a temática 
migratória. Realiza acolhimento a imigrantes e propõe o ensino e diálogo intercultural entre 
diferentes nacionalidades. 

EDUCAÇÃO NÃO FORMAL: APRENDIZAGENS DE HABILIDADES TÉCNICAS 
E POLÍTICAS

Em todas as organizações mencionadas, vemos que a educação não-formal tem 
sido espaço promissor para a construção de relações interculturais entre imigrantes e 
educadores brasileiros. Este modelo educativo pode ser caracterizado como um processo 
de múltiplas dimensões, que pode ir desde a capacitação dos indivíduos para o trabalho, 
por meio da aprendizagem de habilidades e o desenvolvimento de potencialidades; a 
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aprendizagem política dos indivíduos enquanto cidadãos ou mesmo de práticas que 
capacitam os indivíduos a se organizarem com objetivos comunitários. O mote para 
acontecer esses processos educativos é a necessidade de solução de problemas coletivos 
cotidianos e os conteúdos tendem a possibilitar que os indivíduos façam uma leitura do 
mundo a partir do que se passa ao seu redor (GONH, 2006, p.28). 

Quando modificações acontecem na economia e no mundo do trabalho, a partir da 
década de 90, o conceito de educação se amplia. Passam a ganhar espaço as organizações 
não governamentais, que trazem para o debate público uma nova visão de educação. Neste 
cenário tem destaque as demandas da educação para o trabalho, diante do alto índice 
de desemprego. Reciclagens, aperfeiçoamentos especializações não se situam apenas 
no âmbito da educação formal (GOHN, 2011). Sindicatos, por exemplo, modificam suas 
rotinas para atuar na educação. Apesar dos limites, este momento histórico contribuiu para 
o reconhecimento da educação não formal.

Ao longo dos últimos anos, o desenvolvimento de ações neste terreno consolida 
o conceito e as práticas deste modelo de educação. Gohn (2011, p. 106) considera que 
a educação não formal designa um processo com quatro campos ou dimensões, que 
correspondem a suas áreas de abrangência. Dois deles dizem respeito às aprendizagens 
políticas que este tipo de educação fomenta. Trata-se do conhecimento sobre os direitos 
dos indivíduos enquanto cidadãos, principalmente àqueles que dão nas participações de 
atividades em grupos, promovendo conscientização para a compreensão das necessidades 
individuais e coletivas. Os outros campos, se referem as ações que capacitam os indivíduos 
para o trabalho, por meio de aprendizagens de habilidades técnicas e de conteúdos da 
escolarização formal, escolar, em formas e espaços diferenciados. 

A aprendizagem política dos direitos, associada a participação em espaços de 
debates que tenham como pauta a temática migratória, são aspectos presentes em todas 
as organizações. Assim como, o debate interno é combinado com o ensino dos direitos 
dos imigrantes para a sociedade, o que pressiona por políticas públicas. Vimos isto, por 
exemplo, quando o Coletivo Cio da Terra se mobiliza para que as imigrantes conheçam os 
direitos de acesso a saúde no Brasil. 

Arroyo (2011, p. 25) traz contribuições acerca dos processos educativos no ensino 
não formal. Para ele, nessa modalidade de ensino tende a estar presente metodologias e 
práticas que elencam conteúdos buscando um currículo libertador. Sobretudo, porque está 
presente “formas concretas de socialização, de aprendizado, de formação e deformação 
a que estão submetidos os educandos.” Este modelo, fomentado por movimentos sociais, 
procura aplicar a interculturalidade crítica como ferramenta pedagógica, questionando 
continuamente a racialização, subalternização, inferiorização e padrões de poder. A 
proposta é buscar o desenvolvimento e criação de compreensões e condições que não 
só articulam e fazem dialogar com as diferenças num marco de legitimidade, dignidade, 
igualdade, equidade e respeito (WALSH, 2009, P.25). 
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No processo de investigação de experiências como a das organizações pesquisadas, 
encontramos concepções pedagógicas que norteiam a prática e que podem contribuir com 
a consolidação de conceitos, experiências e metodologias que inclusive podem ajudar 
a repensar a educação formal e torná-la mais significativa. Ou seja, podemos extrair 
aprendizados a partir de uma prática de acolhida que já está em andamento. Importante 
destacar, que as estratégias pedagógicas que um ou outro educador adota, em experiências 
como essas, tem dimensão coletiva. 

Neste processo complexo e de grandes desafios temos relatos animadores de 
experiências vindas da escola formal. Vejamos com o CIEJA- Perus – Escola de EJA 
localizada no distrito de Perus, na região metropolitana de São Paulo, nos diz muito sobre 
as possibilidades de convivênvia e aprendizagem entre povos. De acordo com o Projeto 
Político Pedagógico do CIEJA- Perus (2020), desde 2016, a unidade tem uma forte presença 
enquanto instituição de apoio ao imigrante. Essa escola passou a ser muito procurada, 
por ser uma instituição próxima a uma comunidade haitiana, que se localiza no distrito 
de Perus. Atualmente, os imigrantes correspondem a mais de 500 alunos matriculados. 
A fim de evitar a exclusão desses alunos e tornar o ambiente escolar mais próximo da 
necessidade dos imigrantes, a instituição reorganizou o currículo e a organização escolar 
com o objetivo de acolher e aumentar a interação entre os estudantes com os brasileiros. 
Assim, tais alunos tem mais aulas de português e outros temas relacionados ao Brasil 
(FIALHO; BUSICO, 2019). A escola também oferece espaço para oficinas em que os alunos 
haitianos ensinem sua língua e cultura para a comunidade escolar. Para os imigrantes ela 
é percebida como um importante ponto de encontro da comunidade, como cita seu Projeto 
Político Pedagógico (PPP, 2020). 

Gomes (2012) nos convida a pesquisar como tem acontecido a descolonização de 
currículos na educação brasileira. Buscar compreender as concepções pedagógicas que 
orientam os educadores de imigrantes pode ser já um passo nessa direção. Isso porque, 
os imigrantes que chegaram ao Brasil no período recente são parte de uma realidade tensa 
e conflituosa, a exemplo os venezuelanos. Os noticiários nos lembram com frequência 
as condições de penúria dos nossos vizinhos latinos em sua terra natal e mesmo quando 
acessam o mercado de trabalho brasileiro se deparam com condições desumanas de 
trabalho. Sendo assim, já é parte da nossa realidade e vivência a acolhida aos imigrantes 
e precisamos (re)significar essas experiências. 

Por tudo isso, pensamos a educação de imigrantes adultos, nos dias de hoje, como 
um processo complexo de construção de saberes, indo para além da escolarização formal. 
Estamos cientes que o processo de escolarização formal tem uma dimensão importante na 
vida do imigrante. É por ela, que é possível validar diplomas, participar de processos de 
certificação ou mesmo qualificação profissional. São direitos que tem se consolidado e em 
várias regiões do país a estrutura escolar se reinventou para acolher os imigrantes e fazer 
valer seus direitos. Contudo, algumas dificuldades ainda seguem por ser enfrentadas, como 
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a equivalência nos sistemas de ensino, que causam grandes transtornos aos imigrantes e 
se sobrepõe a direitos previstos (SIMAI; BAENINGER, 2012). 

Na observação da atuação dos movimentos sociais mencionados, percebemos 
que para além de práticas educativas, toda motivação é assentada na solidariedade de 
classes. Além das ações serem assentadas em teorias, há consciência destas teorias 
e relação deste saber na prática. As ações de ensino desenvolvidas são carregadas de 
posicionamento político, confirmando que “quanto mais ganhamos esta clareza através da 
prática, tanto mais percebemos a impossibilidade de separar o inseparável: a política da 
educação” (FREIRE, 1983, p.27). Tais ações transformadoras promovem mudanças para a 
vida dos imigrantes, pressionando políticas públicas e conscientizando a sociedade. 

SOLIDARIEDADE DE CLASSES COMO MOTOR DAS AÇÕES
Diante da multiplicidade de organizações e bandeiras, a escolha dos sujeitos da 

pesquisa de mestrado desenvolvida, foi por movimentos sociais que defendem as classes 
populares, e que colocam os processos educativos com os imigrantes a serviço da 
transformação da sociedade. Esse recorte parte da compreensão de Arroyo (2011, p.38), 
para quem a essência dos movimentos sociais tradicionais é a luta por sobrevivência digna, 
por emancipação. Os movimentos tradicionais, segundo ele, nos remetem ao perene da 
condição humana, a terra, o lugar, o trabalho, a moradia, a sobrevivência, a identidade e 
diversidade de classe, idade, raça ou gênero; mobilizando por direitos básicos como terra, 
moradia e trabalho. Alguns dos movimentos da atualidade associam esta essência dos 
movimentos tradicionais com as pautas específicas. 

Tem sua importância os grupos que se colocam como espaços para reflexão 
e partilha de experiências, como os coletivos temáticos, igrejas, ONGs, associações, 
instituições de ensino e outros. Com o advento da tecnologia ganharam destaque os grupos 
formados no WhatsApp, Facebook e outras redes sociais. Embora com características 
e formas de atuação diferentes, são lugares importantes que promovem encontros e 
reflexões. Corroboramos sobre o que diz Gohn (2012, p.11): “ao falarmos no campo do 
associativismo brasileiro atual, temos que usar o plural, porque não há um modelo ou uma 
forma hegemônica. Há uma pluralidade de formas”. Identificamos essa diversidade nos 
movimentos pesquisados.

Levando em conta essas considerações é interessante observar, ainda, que apesar 
de diversos e com objetivos distintos, os movimentos pesquisados que atuam pela causa 
migrante, além de lutarem pela garantia de direitos para essa população, operam, também, 
como espaços de fortalecimento de vínculos afetivos. Eles se colocam como agentes de 
mobilização e pressão por mudanças sociais. Atuam para a transformação de um quadro 
histórico de descaso e injustiças com as classes populares. 

Podemos ver, que além de compreender o ensino como algo fundamental para 
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que os imigrantes se estabeleçam no Brasil, há um conjunto de ações que contribuem 
para amenizar os sofrimentos que passam fora da sua terra natal. Gohn (1988) denomina 
os movimentos sociais como atores históricos que aparecem diante do cenário de 
desigualdades, como sustenta a autora:

O desenvolvimento explorador e espoliativo do capitalismo, a massificação 
das relações sociais, o descompasso entre o alto desenvolvimento tecnológico 
e a miséria social de milhões de pessoas, o desrespeito à dignidade humana 
de categorias sociais tratadas como peças ou engrenagens de uma máquina, 
o desencanto com a destruição gerada pela febre do lucro capitalista etc., 
são todos elementos de um cenário que cria um novo ator histórico enquanto 
agente de mobilização e pressão por mudanças sociais: os movimentos 
sociais (GOHN, 1988, P.71).

As migrações contemporâneas fizeram surgir os novos atores que apresentamos. A 
aproximação com os movimentos e entrevistados me levou a perceber que suas práticas 
são intrinsicamente ligadas a intencionalidade política. Todos são movidos por princípios, 
em que o objetivo central é a busca por uma sociedade mais justa, onde as migrações 
possam ser direito de todos e a acolhida um pressuposto básico. 
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